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Entre os problemas fi tossanitários que ocorrem na cultura do mamão as pragas se destacam pelo gran-
de número de espécies que causam danos às diferentes partes do mamoeiro, por serem vetores de importan-
tes doenças do mamoeiro, como também pelos prejuízos indiretos que ocasionam nas exportações devido a 
restrições quarentenárias impostas pelos países importadores para evitar a sua entrada em seus territórios. 
Existem relatos na literatura mundial de 209 espécies de artrópodes pragas causando danos ao mamoeiro, 
sendo que 81 ocorrem no Brasil, e 50 delas já foram constatadas no mamoeiro no país (CULIK; MARTINS; 
VENTURA, 2003).

As cochonilhas são insetos fi tófagos, de ampla distribuição geográfi ca e que possuem um grande núme-
ro de hospedeiros, tendo entre eles plantas silvestres e de importância econômica, como o mamoeiro (Carica 
papaya L.). Ao se alimentarem das diferentes partes da planta, as cochonilhas causam o amarelecimento das 
folhas, desfolhamento, redução do vigor, depreciação do fruto atacado e diminuição de sua produtividade. A 
secreção oriunda da sua alimentação serve de substrato para o desenvolvimento de fungos saprófi tas, deno-
minados comumente de “fumagina”, que diminuem a fotossíntese da planta e afetam o valor comercial dos 
frutos (BEARDSLEY; GONZALEZ, 1975, ELMER; BRAWNER 1975, COPLAND; IBRAHIM 1985). 

Além dos danos diretos, algumas espécies de cochonilhas têm difi cultado transações comerciais para 
alguns países, como é o caso do mamão brasileiro para os Estados Unidos. Se o inseto for detectado pelo 
serviço de inspeção desse país, a carga de fruta fi ca impedida de entrar naquele mercado, devendo ser des-
truída ou, na maioria das vezes, retornada ao Brasil. Toda essa restrição imposta pelos americanos está em 
função de uma das espécies de cochonilha, Aonidiella comperei McKenzie, 1937, que ocorre no mamão bra-
sileiro, não ocorrer nos Estados Unidos. Essa espécie, além de ser considerada praga quarentenária para os 
Estados Unidos, tem se destacado como a mais importante entre as cochonilhas que ocorrem no mamoeiro 
no Brasil (MARTINS et al., 2005; MARANGOANHA; MARTINS; TAVARES, 2005a).

Nos últimos anos, a ocorrência dessa espécie praga tem alcançado proporções preocupantes nas princi-
pais regiões produtoras de mamão, localizadas nos Estados do Espírito Santo, Bahia e Rio Grande do Norte, 
fazendo com que os produtores, na tentativa de manterem a praga sobre controle em suas lavouras e por falta 
de informações básicas sobre a praga, utilizem sem maiores critérios quantidades excessivas de agrotóxicos. 
Uma outra preocupação do setor produtivo e exportador de mamão em relação às cochonilhas é que, além 
de não existir ainda no Brasil nenhum produto registrado para o seu controle (AGROFIT, 2007), não existem 
informações sufi cientes que permitam a implementação de táticas de manejo para manter a sua população 
em níveis não prejudiciais, o que deixa o setor da fruta vulnerável, uma vez que as exigências do mercado 
tem sido cada vez mais restritivas aos resíduos de agrotóxicos nos alimentos.

O sucesso de qualquer programa de manejo de pragas depende, e muito, de informações biológicas bá-
sicas sobre os organismos envolvidos. Infelizmente, muito pouco se sabe sobre as cochonilhas em mamoeiro. 
Conhecimentos básicos, como o da biologia das espécies, do seu comportamento populacional e das estraté-
gias e mecanismos utilizados por esses insetos para infestar a cultura, ainda são desconhecidos. Os poucos 
estudos existentes dessa praga no mamoeiro no Brasil são recentes e estão sendo realizados basicamente, 
no Estado do Espírito Santo, pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Incaper), e tratam de registros de ocorrências, índices de infestação, parasitismo e parasitóides (MARTINS 
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et al., 2003; MARTINS et al., 2004; MARTINS et al., 2005; MARANGOANHA, MARTINS; TAVARES, 2005a; 
MARANGOANHA et al.,2005b, CULIK; MARTINS; GULLAN, 2006). 

Neste artigo, serão mostrados principalmente os resultados obtidos, nos últimos dois anos, dos estudos 
que estão sendo desenvolvidos com as cochonilhas do mamoeiro pelo Incaper no Estado do Espírito Santo. 

ESPÉCIES DE COCHONILHAS QUE OCORREM NO MAMOEIRO

Mundialmente, 43 espécies de cochonilhas já foram citadas causando danos ao mamoeiro, e destas, 27 
ocorrem no Brasil, mas, apenas 10 foram constatadas no mamoeiro neste país (SILVA et al., 1968; PANTOJA; 
FOLLETT; VILLANUEVA-JIMÉNEZ, 2002; CULIK; MARTINS; VENTURA, 2003) (Tabela 1).

As espécies de cochoilhas já registradas no mamoeiro no Brasil pertencem a quatro famílias: Coccidae: 
Coccus hesperidum Linnaeus, 1758; Conchaspididae: Conchaspis angraeci Cockerell, 1893; Diaspididae: 
Aonidiella aurantii (Maskell, 1879); Aonidiella comperei McKenzie, 1937; Aspidiotus nerri Bouché, 1833; Mor-
ganella longispina (Morgan, 1889); Pseudaulacaspis pentagona (Targioni-Tozzetti, 1886) e Pseudococcidae: 
Ferrisia virgata (Cockerell, 1893); Pseudococcus jackbeardsleyi Gimpel & Mill, 1996; Pseudococcus viburni 
(Signoret, 1875). Posteriormente, duas outras espécies de cochonilhas foram registradas no Brasil causando 
danos ao mamoeiro, a Selenaspidus articulatus (Morgan, 1889) (MARTINS; CULIK; WOLFF, 2004; MARTINS; 
FANTON, 2006) e a Dysmicoccus grassii (Leonardi, 1913) (CULIK; MARTINS; GULLAN, 2006). 

Em um levantamento de cochonilhas realizado por Culik, Martins e Ventura (2007) em cerca de 30 
espécies de fruteiras, plantas daninhas e ornamentais pertencentes a 20 famílias botânicas, no Estado do 
Espírito Santo, identifi caram 21 espécies de cochonilhas com registros para o mamoeiro: Aonidiella comperei, 
Aspidiotus destructor, Aspidiotus nerii, Chrysomphalus dictyospermi, Coccus hesperidum, Coccus longulus, 
Dysmicoccus grassii, Eucalymnatus tesselatus, Ferrisia virgata, Icerya purchasi, Phenacoccus solenopsis, 
Planococcus citri, Pseudaonidia trilobitiformis, Pseudaulacaspis pentagona, Pseudococcus jackbeardsleyi, 
Pseudococcus longispinus, Pseudococcus viburni, Pseudococcus sp., Pseudoparlatoria parlatorioides, Sais-
setia coffeae e Selenaspidus articulatus.

Em recente levantamento realizado por Martins (2007a) abrangendo 236 amostras coletadas em áreas 
comerciais de mamão de 38 municípios de seis estados brasileiros – Bahia, Ceará, Espírito Santo, Minas 
Gerais, Paraíba e Rio Grande do Norte –, constatou seis espécies de cochonilhas: Aonidiella comperei e Se-
lenaspidus articulatus (Diaspididae), Coccus hesperidum (Coccidae), Phenacoccus solenopsis, Dysmicoccus 
grassi e Pseudococcus sp. (Pseudococcidae). Destas, a espécie A. comperei esteve presente em todos os 38 
municípios levantados e foi a mais freqüente, estando presente em 82,63% do total das amostras coletadas, 
seguida da espécie C. hesperidum, com 15,25%.

A espécie A. comperei apresenta grande distribuição geográfi ca. Sua ocorrência já foi relatada na Ásia 
e no Pacífi co, nas Américas Central e do Sul e no Caribe, e é reconhecida como uma praga do mamoeiro na 
região do Pacífi co (CULIK; MARTINS; VENTURA, 2003). No Brasil, esta espécie foi registrada nos estados de 
Alagoas, Paraíba, Pernambuco e Rio de Janeiro, em diferentes hospedeiros (SILVA et al., 1968). No mamão, 
sua ocorrência foi registrada nos estados do Espírito Santo, Rio Grande do Norte, Bahia (MARTINS; CULIK; 
WOLFF, 2004; MARTINS et al., 2005) e, mais recentemente, na Paraíba, Ceará e Minas Gerais (MARTINS, 
2007a). Devido à sua rápida multiplicação e dispersão na lavoura e por esta disseminada de forma generali-
zada nas principais regiões produtoras do país, causando severos danos ao tronco e aos frutos do mamoeiro, 
A. comperei tem se constituído como a espécie de cochonilha mais importante para a cultura no Brasil (MAR-
TINS, 2003; MARTINS; CULIK; WOLFF, 2004; MARTINS; FANTON, 2006).

A espécie C. hesperidum é uma cochonilha cosmopolita e polífaga e já foi relatada como praga do ma-
moeiro na Flórida e Havaí, EUA. No Brasil, já foi constatada nos estados do Amazonas, Bahia, Pará, Rio de 
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Tabela 1. Espécies de cochonilhas (Coccoidea) constatadas mundialmente no mamoeiro
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Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo, em diferentes espécies vegetais, incluindo o mamo-
eiro (SILVA et al., 1968; CULIK; MARTINS; VENTURA, 2003), e, mais recentemente, no mamão, nos estados 
da Bahia, Ceará, Espírito Santo e Rio Grande do Norte (MARTINS; CULIK; WOLFF, 2004; MARTINS et al., 
2005; MARTINS, 2007a).

As outras espécies cochonilhas ocorrem esporadicamente e apresentam pouca importância para o ma-
moeiro.

COMPORTAMENTO DE INFESTAÇÃO

Três estudos foram realizados, no período de setembro/05 a junho/07, em áreas de produção comerciais 
de mamão na região norte do Espírito Santo para se conhecer o local preferencial de infestação das cochoni-
lhas no fruto, na altura do “cacho” de frutos do mamoeiro e em relação à posição da planta na linha de plantio 
nos sistemas de fi leira dupla e simples (MARTINS et al., 2007b). 

  
Local preferencial de infestação de cochonilhas no fruto do mamoeiro

Para o estudo do local preferencial da infestação das cochonilhas A. comperei e C. hesperidum, o fruto 
de mamão foi dividido em oito partes iguais, sendo quatro na metade superior (partes 1, 2, 3 e 4) e quatro na 
inferior (5, 6, 7 e 8). A numeração seguiu o sentido anti-horário, sendo as partes 1 e 5 do fruto aquelas volta-
das para o tronco do mamoeiro (Figura 1). 

Foram efetuadas no período 486 avalia-
ções, em nove municípios do norte do Espírito 
Santo, sendo 454 amostras com 7.224 frutos 
para a espécie A. comperei e 32 amostras com 
576 frutos para a espécie C. hesperidum, totali-
zando 392.131 e 1.093 cochonilhas observadas, 
respectivamente. Os resultados mostraram que 
ambas as espécies tem preferência de infestar a 
parte superior do fruto que fi ca em contato com o 
tronco – posição 1 (Tabela 2). A preferência por 
essa posição  do fruto, além de difi cultar a sua 
detecção e o foco inicial de infestação na lavou-
ra, difi culta também que a calda inseticida quan-
do pulverizada entre em contato com essas co-
chonilhas, o que, provavelmente, seja uma das 
razões que torna o controle mais difícil quando 
elas já se encontram instaladas nas lavouras de 
mamão.

FIGURA 1. Partes do fruto de mamão estudadas quanto 
preferência da infestação de cochonilhas.

TABELA 2. Local do fruto de mamão preferencial de Infestação das cochonilhas A. comperei e C. hesperidum
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Preferência de infestação da cochonilha A. comperei em relação à altura do “cacho” do mamoeiro

FIGURA 2. “Cacho” de frutos do mamoeiro dividido 
em três partes: superior, médio e inferior.

TABELA 3. Avaliação da severidade e infestação de cochonilha A. comperei em relação à altura do fruto no “cacho” do 
mamoeiro

1 Frutos infestados em 370 plantas avaliadas, colhidos em 37 lavouras (10 plantas/avaliação/lavoura); 2Número de 
cochonilhas/fruto infestado, colhidos em 370 plantas em 37 lavouras.

Preferência de infestação da cochonilha A. comperei em frutos do mamoeiro em relação ao posicio-
namento da planta na linha de plantio em lavouras conduzidas no sistema de plantio de fi leira dupla 
e simples

A preferência da infestação da cochonilha em relação às plantas nas linhas e entrelinhas na lavoura do 
mamoeiro foi avaliada nos dois sistemas de plantios normalmente utilizados na região para a cultura: fi leiras 
dupla e simples. Foram contados os números de frutos sadios e infestados da “coluna” de frutos em quatro 
quadrantes da planta, conforme o sistema de plantio: fi leira dupla – dois lados da planta no sentido da linha 
de plantio e nos dois outros lados laterais da planta para entrelinha (face interna da linha voltada para o menor 

No estudo da preferência de infestação da espécie 
A. comperei na altura dos frutos no “cacho” do mamoeiro, 
a coluna de frutos da planta foi dividida em três partes: 
terços: inferior, médio e superior (Figura 2). Foram rea-
lizadas 37 avaliações em áreas comerciais dos municí-
pios de Linhares e Sooretama, observando 370 plantas e 
10.544 frutos (Tabela 3).

A cochonilha A. comperei infestou frutos em toda a 
altura do “cacho” do mamoeiro, porém ocorreu uma maior 
preferência de infestação nos frutos localizados no terço 
inferior da planta (18,18% dos frutos infestados daplanta), 
seguida do terço mediano, com 8,61%, e superior com 
1,87%. O terço inferior do “cacho” da planta apresentou 
67,69% de frutos infestados; os frutos do terço médio 
apresentaram 37,06% com cochonilha, enquanto o terço 
superior estavam com 12,92% de frutos infestados.

Observando 1.544 frutos infestados, coletados nas 
370 plantas, de 37 lavouras de mamão, verifi cou-se 29,91 
cochonilhas/fruto no terço inferior (74,04%), contra 8,61 

no terço médio (21,32%) e 1,87 no terço superior (4,63 %), ou seja, o número da praga no terço inferior foi 3,4 
vezes maior que o do terço médio, que, por sua vez, foi 4,6 vezes maior que as cochonilhas localizadas nos 
frutos do terço superior do “cacho” planta (Tabela 3). 
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espaçamento) e para a rua (face voltada para o lado do maior espaçamento); fi leira simples – as avaliações 
da infestação foram realizadas nos dois lados da planta no sentido da linha e nas duas laterais voltadas para 
as ruas/entrelinhas (Figura 3); Para determinação da severidade da infestação das plantas no sistema de fi -
leira dupla foram colhidos, ao acaso, frutos infestados nas faces das plantas voltada para a entrelinha, para a 
rua e nas duas faces voltadas para o sentido da linha; já para o sistema de fi leira simples os frutos infestados 
foram colhidos no sentido da linha e nas laterais da planta voltadas para a rua (entrelinha).

Foram realizadas 29 avaliações em lavouras comerciais conduzidas no sistema de fi leira dupla, ob-
servando-se 282 plantas e 8.938 frutos, e seis avaliações em lavouras de plantio em fi leira simples, em 60 
plantas e 1.887 frutos.

Nas lavouras de sistema de plantio em fi leira dupla, os resultados mostraram uma ligeira tendência de 
preferência de infestação nos frutos localizados na posição entrelinhas, seguida da entreruas e na entre-

FIGURA 3. Esquema de amostragem da avaliação da infestação da cochonilha do mamoeiro em lavouras conduzidas
em sistemas de plantio de fi leira dupla e fi leira simples.

plantas. A posição entrelinhas apresentou 35,07% de frutos infestados, na posição entreplantas, 28,84% dos 
frutos estavam com cochonilha e 29,69% dos frutos da posição entreruas estavam infestados (Tabela 4). 
Observando-se, ainda, nesse sistema de plantio de fi leira dupla, 1.473 frutos infestados, verifi cou-se 40,47 
cochonilhas/fruto naqueles voltados para entrelinhas (40,47%) contra 35,05 no lado entreplantas (35,05%) e 
24,48 no lado da planta para entreruas (24,48%), ou seja, o número da praga na posição entrelinhas foi 1,2 
vezes maior que o da posição entreplantas, que, por sua vez, foi aproximadamente 1,4 vezes maior que as 
cochonilhas localizadas nos frutos da face da planta voltada para entreruas (Tabela 4).

Nas seis lavouras avaliadas conduzidas no sistema de plantio em fi leira simples, 31,47% dos frutos da 

TABELA 4. Avaliação da severidade e infestação de cochonilha A. comperei em frutos do mamoeiro em rela-
ção ao posicionamento da planta na linha de plantio em lavouras conduzidas em sistema de plantio de 
fi leira dupla.

1Frutos infestados em 282 plantas avaliadas, colhidos em 29 lavouras; 2Número de cochonilhas/fruto infestado colhidos em 282 plantas 
em 29 lavouras (1.473 frutos observados).
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posição entreplantas apresentaram-se infestados, enquanto a posição entreruas apresentou-se com 30,55% 
dos frutos infestados (Tabela 5). Observando 233 frutos infestados nesse sistema de plantio de fi leira simples, 
verifi cou-se 5.444 na posição entreplantas (46,14%) e 6.356 na posição entreruas (53,86%), ou seja, o núme-
ro da praga na posição entreruas foi apenas 1,1 vezes maior que o da posição entreplantas (Tabela 5). 

TABELA 5. Avaliação da severidade e Infestação de cochonilha A. comperei em frutos do mamoeiro em relação ao 
posicionamento da planta na linha de plantio em lavouras conduzidas em sistema de plantio de fi leira simples

1 Frutos infestados em 60 plantas avaliadas, colhidos em 6 lavouras (10 plantas/avaliação/lavoura); 2Número de cochonilhas/fruto infes-
tado, colhidos em 60 plantas em 37 lavouras.

PARASITISMO E PARASITÓIDES DAS COCHONILHAS DO MAMÃO

Dentro de um programa de manejo de praga, o controle natural exercido pelos inimigos naturais é fun-
damental para o equilíbrio das populações das pragas. E para o seu estabelecimento, é muito importante o 
conhecimento dos seus parasitóides e predadores que ocorrem na região. Os cultivos de monoculturas são 
ambientes que apresentam maior difi culdade para o estabelecimento de controle biológico de pragas, por-
que esses sistemas carecem de recursos adequados para o desempenho efi ciente dos inimigos naturais e 
por causa dos distúrbios das práticas culturais freqüentemente utilizadas nesses sistemas (ALTIERI; SILVA; 
NICHOLS, 2003). 

Os insetos predadores e parasitóides de C. hesperidum encontram-se na Tabela 6 (SCALENET, 2007a). 
Para a espécie A. comperei, apenas o predador Coccidophilus citricola Brèthes, 1908 (Coleoptera: Coccinelli-
dae) é citado por Silva et al. (1968).

Estudos realizados em áreas de produção de mamão no norte do Espírito Santo, no período de abril/04 a 
janeiro/05, mostraram um parasitismo de 21,33% para a espécie C. hesperidum de e 0,22% para A. comperei 
(MARANGOANHA et al., 2005b). Nesse estudo foram encontradas sete espécies de parasitóides, e destas, a 
Coccophagus sp. foi a mais freqüente na região, seguida da espécie Gahaniella sp. (Tabela 7).

O maior índice de parasitismo foi verifi cado para a espécie C. hesperidum, sendo obtidos 212 exempla-
res de parasitóides pertencentes a cinco espécies. Da família Aphelinidae, foi encontrada apenas uma espé-
cie, Coccophagus sp., e da família Encyrtidae, quatro espécies: Anicetus sp., Encyrtus aurantii, Gahaniella sp. 
e Metaphycus sp. Já para a espécie A. comperei, foram obtidos 34 parasitóides, todos da família Aphelinidae, 
pertencentes às espécies Encarsia sp. e Aphytis sp. Não se tinha conhecimento de parasitismo em cochoni-
lhas da espécie A. comperei, trata-se, portanto, do primeiro registro de parasitismo e de parasitóides nessa 
espécie.

Em estudos recentes realizados na região de Linhares-ES e seu entorno, Martins et al. (2007b), obser-
vando 117.726 espécimes de A. comperei e 567 espécimes de C. hesperidum, obtiveram 95 e 133 espécimes 
de cochonilhas parasitados, respectivamente, que correspondem aos índices de 0,08% e 23,45% de parasi-
tismo (Tabela 8). Nas 474 amostras avalidas para o parasitismo de A. comperei e nas 23 para o parasitismo 
de C. hesperidum, em 16 delas foram obtidos 261 e 110 parasitóides, respectivamente. Os parasitóides 
obtidos foram enviados, para identifi cação, para o Dr. Marcelo Teixeira Tavares do Laboratório de Entomolo-
gia do Departamento de Biologia da Universidade Federal do Espírito Santo – Ufes, e parte das obtidas em 
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TABELA 6. Parasitóides e predadores da cochonilha C. hesperidum

A. comperei, para o Dr. Gregory Evans, Taxonomista do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 
(USDA/APHIS/PPQ), em  Beltsville-Flórida, que as identifi cou como pertencentes a três espécies: Aphytis 
lingnanensis Rosen and DeBach e Leptomastix dactylopii Howard (Encyrtidae). Foi identifi cada também à 
espécie Encarsia minuta Viggiani (Aphelinidae), podendo ser uma espécie nova.

TABELA 7. Espécies de parasitóides obtidas em frutos de mamão infestados por cochonilhas das espécies C. 
hesperidum e A. comperei no norte do Espírito Santo. Período: abril/04 a janeiro/05

Fonte: ScaleNet (2007a).
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PLANTAS HOSPEDEIRAS

As cochonilhas, de forma geral, são polífagas, alimentando-se em um grande número de plantas. Os 
hospedeiros de A. comperei e C. hesperidum encontram-se na Tabela 9 (SCALENET, 2002bc).

Buscando identifi car possíveis hospedeiros das cochonilhas do mamoeiro no Estado do Espírito Santo, 
Mark et al. (2007) coletaram, no período de 2003 a 2006, 181 amostras em plantas infestadas com cochoni-
lhas de pelo menos 30 espécies de 20 famílias botânicas, envolvendo fruteiras, plantas ornamentais e plantas 
daninhas em lavouras de mamão. As plantas hospedeiras encontradas para as espécies de cochonilhas já 
registradas no mamoeiro estão na Tabela 10.                           

CONTROLE HIDROTÉRMICO DA COCHONILHA A. comperei

A fi m de evitar a introdução de espécies exóticas em seu território, vários países exigem que os frutos 
passem por tratamento, denominado quarentenário, para eliminar diferentes estágios de determinados or-
ganismos que possam estar presentes nos frutos. A água quente foi usada primeiramente em programas 
quarentenários contra moscas-das-frutas nos Estados Unidos, em 1953, para manga e papaias (BURDITT 
et al.,1963). No Brasil, a utilização do tratamento hidrotérmico em papaia, 48º+1ºC por 20 minutos, tem sido 
usualmente empregado para o combate de doenças fúngicas, principalmente para antracnose, para aumentar 
o tempo de prateleira do produto. Também têm sido utilizados, no programa de redução de risco de infestação 
para moscas-das-frutas em papaia, Systems Approach, como medida complementar para possíveis presen-
ças de ovos e larvas em estádios iniciais de desenvolvimento que ainda se encontram próximas à superfície 
da casca do fruto (MARTINS, 2000; MARTINS; MALAVASI, 2003ab).

Para cochonilhas, o uso da água quente como tratamento quarentenário é mais recente. Foi desenvol-
vido, como tratamento pós-colheita dos frutos, em limas ácidas (limões), que constitui da imersão dos frutos 
em água a 49ºC por 20 minutos. Este método dá a segurança quarentenária contra cochonilhas (mealybugs 
- Pseudococcidae) e outras pragas superfi ciais, sendo aprovado pelos Estados Unidos a partir de janeiro de 
2002.

Com objetivo de avaliar se o tratamento hidrotérmico que usualmente é utilizado para frutos de mamão, 
água quente a 48°+1°C por 20 minutos, é efi ciente no controle de Aonidiella comperei, Martins et al. (2007c) 
realizaram vários testes variando o tempo de permanência do fruto na água quente e simulando as condições 
em que os frutos são exportados por via marítima, em que, após serem submetidos ao tratamento hidrotérmi-
co, são mantidos à temperatura de 10oC por um período mínimo de 10 dias. Os resultados mostraram que o 
tratamento hidrotérmico com a temperatura da água a 48°+1°C por 20 minutos apresenta baixa efi ciência no 
controle da cochonilha A. comperei (Tabelas 11, 12 e 13).

CONTROLE QUÍMICO DA COCHONILHA A. comperei

As cochonilhas, por causarem sérios prejuízos ao mamoeiro, são normalmente controladas com subs-

TABELA 8. Índice de parasitismo das espécies de cochonilhas A. comperei e C. hesperidum em lavouras de mamão no 
norte do Espírito Santo e parasitóides obtidos. Período: janeiro/05 a junho/07
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TABELA 9. Plantas hospedeiras das cochonilhas A. comperei e C. hesperidum
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tâncias químicas para limitar a sua população nas áreas de produção de mamão. A ausência de produtos de 
ação inseticida registrados para a praga na cultura e o desconhecimento da efi ciência dos produtos utilizados 
para controle de outras pragas na cultura em relação à praga, aliado à falta de informações bioecológica da 
praga, têm difi cultado o seu controle. A falta de produtos regularizados para o controle dessa praga traz difi -
culdades também para a adoção da produção integrada do mamão, uma vez que as normas técnicas espe-
cífi cas desse sistema de produção defi nem que os controles fi tossánitários, conforme determina a legislação 
brasileira, devem ser obrigatoriamente com produtos registrados para a cultura e alvo biológico (MARTINS et 
al., 2003b; MARTINS; FORNAZIER, 2006; MARTINS; COSTA, 2006). 

Poucos trabalhos vêm sendo realizados para a regularização de produtos para cochonilha no mamão, 
mas espera-se, pela importância que essa praga representa para a cultura e pelo crescente consumo e 
exportação do mamão, que esse número se torne mais expressivo nos próximos anos. Neste sentido, me-
recem destaque os trabalhos de Villela, Freitas e Moura (2007), que obtiveram bons resultados de controle 
da cochonilha A. comperei com a aplicação combinada de Actara 250 WG (tiametoxam) via solo e foliar, e o 
realizado por Martins et al. (2007d) com efi ciência de controle dessa praga acima de 90%, aos 14 dias após 
o tratamento, com os produtos Mospilan (acetamiprido), Tiger 100 EC (piriproxifem) e Actara 250 WG (tiame-
toxam), aplicados via foliar (Figura 4).

Para o controle da cochonilha em lavouras de mamoeiro, é importante que a praga seja monitorada e 

Fonte: ScaleNet, 2007ab.
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TABELA 10. Espécies e plantas hospedeiras de cochonilhas (Hemiptera: Coccoidea), já registradas no mamoeiro, 
constatadas no Estado do Espírito Santo

TABELA 11. Número de cochonilhas vivas e mortas em frutos infestados de mamão submetidos a tratamento 
hidrotérmico (48°+1°C por 20 minutos), um e quatro dias após o tratamento (DAT)

1 Avaliação: 10 frutos tratados e 10 não tratados no 1 e 4 DAT, totalizando 40 frutos avaliados por teste; 2 Avaliação: 20 frutos não trata-
dos no 1 DAT e 40 frutos tratados e 20 frutos não tratados no quarto DAT, totalizando 80 frutos avaliados por teste.
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TABELA 12. Número de cochonilhas vivas e mortas em frutos infestados de mamão submetidos a tratamento hidrotérmico, 
com tempo de permanência diferenciado

1Total de frutos e cochonilhas de dois testes realizado;   2 DAT: dias após tratamento

TABELA 13. Número de cochonilhas vivas e mortas em frutos infestados de mamão submetidos a diferentes tempos de 
permanência no tratamento hidrotérmico e armazenados posteriormente em câmara fria

DAT: dias após o tratamento.

detectada já nos primeiros focos, que se iniciam em “reboleiras” e rapidamente se dispersam por toda a lavou-
ra. Bons resultados têm sido obtidos controlando o foco inicial da praga com tratamento dirigido nas plantas 
infestadas (folhas, frutos e tronco), estendendo a pulverização da calda inseticida às plantas localizadas ao 
seu redor e à cobertura vegetal existente e/ou superfície solo da área afetada. 

Evitar o trânsito de máquinas e de pessoas envolvidas nos tratos culturais e colheita e a utilização de cai-
xas de colheitas e “plásticos-bolhas”, sem a devida desinfestação, vindos de áreas infestadas, são medidas 
que reduz a infestação e a dispersão da praga nas áreas onde ela ainda não ocorre.
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